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ANO XIV 

171NMA MALQCA 
por VIRGINIA LOPES de MENDONÇA 

.\lal um ~ássaro ali pousava, logo a 
estou ,·ada, as voltas e reviravoltas, ten
tava chegar· lhe e, se o conseguia bum
ba!. .. com tal !rõça lhe batia, que aos 
pios de dõr e susto, ele le,·antava. võo. 

Era o terror dos bezouros, slHos, bor
boletas e tôda a bicharia. ,·oador& era 
sempre recebida ã pancadaria pela. mal
vada. 

-Oh! Oh'. Oh! -gargalha,·a ela, ao 
vê-los rugir atordoados ... doridos. 

- cCala a bõca. mana maluca! Es n. 
vergonha do pinhal! • - grltaYam-lho 
as outras pinhas indignadas. 

A mãe pinheira empregava mais 
brandura para. a aconselhar. 

Diz.la-lhe meigamente : 
- • ~!ln lla filha, Yê se tens j uiio ! 
Daqui a pouco nascem-te os menl· 

nos pinhões, 
Precisas tomar conla deles. Aper

tá-los bem contra LI, como· fazem ª" 
tuas manas, Nesse alvorôço em quu 
vh·es, como hás-de criá-los '! • 

- Oh! Oh! Oh! - respondia, a rir , n 
doidivanas. - A ,-ida ê tão relnadla! 
Para que me vêm aborrecer '!• 

E, sem ligar nenhuma lmporlãncln 
ás palavras sensatas da mãe, conU· 
nuava cantando, bailando ... 

E sempre assim foi vl\·endo. 
Um dia, porém, os meninos plnbõcs 

nasceram. 
A pinha maluca, nem por isso deixou 

<te ser a mesma estroina e os pobres 
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Plnbõezlnhos Pl}S&avam vida desgra
~·arta, criados aos baldões. 

Os das outras pinhas eram sãos, gor
<llnhos ... ~les definhados, enrraquc
l'ldos pela halb1lrdla em que andavam, 
i;cmpre às cabo(•ad11s aos ramos 1: aos 
l>lchos. 

O tojo, o rosmaninho, as palhinhas, 
:\ ur?.e, murmuravam, escandalizados: 

•Nunca se viu pinha assim! 
\las que Dlnha Ião ruim! 
Tão maluca! ... Tão maluca! ... 
Ainda pior do que a cuca, 
que il um pássaro blsnau, 
que tem o Instinto mau 
de põr seuh ovos no ninho, 
de outro qualquer passarinho·• 
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Idnllna An· 
tunee Lopes 

Manos 

e~ roll º" ' 1 a ria 
\'erdasrn 
1fi llTIOS 

Alberuna Marta 
de Sousa 
Ili anos 

Maria v1r11nta 
do e. Goiu:.lvu 

18 ano 

Marta Joaquim 
(le carvalho Pereira 

l8 ano• 

Alice !llarla 
Plalho fie Necrelros 

18 anos 

Bem se ralava a J)lnha maluca com 
n oolnlão dos habitantes do J)lnhal ! 
:\do orestava. atencllo a conselhos nem 
a censuras. 

O que ela queria era ri r. " J)?OJ)ó!llo 
de tudo e de nada. 

Ria, r ia. em garsalbadas tão e .. trl
clentes, quP o éeo 86 reJ)etl11 e oelo J>i
nhal fóra, só se ouvia.· - •Oh : Oh! 
Oh 1 Oh !• Até que uma ocai;lão. o riso 
foi tanto. que, à fõrca dt' rir, escanca. 
rou de tal maneira as bõras, onde 
guardaYe os J>lnhõezlnhos, que êstes, 
ratrarms 1 ... toram parar ao chão. 

Um garoto passava. 

Maria Lucinda 
SereJo 
10 anos 

Maria de Guadalupe 
Palma de Oliveira 

11 anoa 

Maria Julla 
Perea Marinho 

11 anos 

Maria Carolina 
Narquea Romão 

ti ano~ 

OBSERVAÇÕES 
Publicamos hoje nova. série de re

tratos de inscritas na nossa 11ecção 
de inter-câmbio epist.,lar, correapon· 
<lendo a cada uma das nossas leito· 
ras, que figuram nos a linhados su· 
periores, respectfvamentt , a amlgul· 
nha qne lhe fica na mesma vertlca· 
lldade, em baixo. 

As quatro restantes, correspon· 
dem as amlguinhas que lhes ficam 
a par. 

Loi:io. multo contente, quis aproYel
tar aquela pechincha. 

Com uma pedra tratou de os partir 
e meteu-os na bõca. 
Ma~. Imediatamente. os cuspiu, di

zendo enjoado: - ·~ão prestam ! <:a. 
hem mal! ... Estlio verdes! .. .> 

Es.oerinhon-os e seguiu o ~eu c11-
mtnho. 

Lá. no elmo. a pinha maluca parou, 
C?ntAo, seus risos. 

Pela primeira Yez na sua \"Ida, cho· 
rou lágrimas amargas. ao ver o trislP 
!!m que, por sua causa, barlam tido 
os pinhõezinhos. 

ldallna da 
Silva Campos 

tt anos 

'!arta llel~na 
'torei ra da COSU\ 

IR anos 

Celeste Matos 
Correia 

\faria J.ul•a 
Teixeira Balla1ar 

18 anos 

'.\ías o seu arrependimento Já nada 
remedl11,·a. 

Quanto mala lhe 'a lera ler seguido 
o~ conselhos dn mAe plnhelra, porque 
não há como 81\ mães para bem enca
minharem os tllho~. 

Dai por diante, em lugar dl' rir, a 
olnha maluca só chora,·a, desconso
lada. triste e tela. com as suas bocar
ras multo abertas, onde, em lugar dos 
iilnhMs. se viam umas nódoas muito 
prMa~. t.4u prNas como os seus re
morsos. 
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UA:\'TAS vezes não tinham 

d 1 s s u a d 1 d o o Pedro de 
aventurar-se para além dos 
limites do põsto que d1rl· 
gla na Zambézia. Os lndl
genas andavam revoltados 
e aproveitar-se-Iam do ~eu 

de~cuido para atacarem o põsto. 
Pedro, contudo, não ouvia os conse

lhos dos fiéis negros, seus auxiliares. 
Era lá poss!vel '/ ;\ada lhe constava a 
tal respeito e, seis meses antes, Inter
nando-se no mato, a umas dez lóguas 
do põsto, fõra saúdado por Indígenas, 
em algazarra. 

Porém, não sabia Pedro que a re
\'OHa lavrava, surdamente havia Já dois 
meses. Os lnd!genas queriam tornar-se 
Independentes e, para Isso, Iam-se ar
mando, para, na oca.sido oportuna, le
varem ferro e fogo ao pôsto que Pedro 
dirigia. 

Seis meses antes, Pedro encontrara 
no mato um 14)ãozlnho. Le\'ara-o para 
casa e, saudo:io do rio que banhava a 
sua terra natal põa-lhe o nome de e Moo· 
dego•. Como se fôra um cão, a ferazl-

nha, pacientemente amansada, seguia 
sempre Pedro. 

C:m dia, ~ste, querendo Ir para longe, 
il caça, deixou o c)londego• no põsto. 
to:ntrou, ousadamente, em território 
afastado. Então, muitos negros rodea
ram Pedro, arrancaram-lhe a carabina 
e amarraram-o a uma. árvore. O régu. 
lo, um pretalhão alentado, falou: 

- e Branco, estás em nosso poder t 
Um dos meus homens vai ao põsto e, 
ou de lá vem Ordem para me entrega
rem a terra ou tu lrás tomar banho 
no lago dos crocodilos: Escreve ai. uma 
úrdem para me entregarem a. terra JJ 

Dignamente Pedro retorquiu: 
- •Não posso. A terra não é minha, 

mas sim de Portugal. Pretiro morrer. 
Contudo, llcarás sabendo que serei 
\'lngado. Eu mesmo lenho feitiço e, 
por minha morte, grandes desgracas 
Irão cair sõbre a tua gente.• 

O régulo estremeceu e, olhando para 
o caminho que la dar à lagõa dos !a· 
carl:s, deu um berro e rugiu, seguido 
pelos prêtos que grlta\'am: 

- •l:m leão! C:m leão:. 
De facto, um majestoso leão irrom

pia, atra\'êS do matagal. Pearo resi
gnou-se a morrer. Amarrado e sem 

qualquer defesa, r •• 
chou os olhod. Porém, 
ao apro:<Jmar-se a fera, 
teve um sorriso de trl· 
unfo. Era o seu leão, 
o c~tondego., que lhe 
seguira a pista. 

PARA OS MENINOS PEQUENINOS RECITAREM 

os D I T O S D 
Que engraçado 1 
Que ladino 
é o Bebé! 
Responde, às vezes, tão pronto 
que deixa tudo pasm1do. 

Há dias, tendo estreado 
calças compridas, 

Por FELIZ VENTURA 
'f 

e tendo saído à rua, 
acompanhado da ama 
e da criada Maria, 
parou em frente da montra 
da vizinha mercearia. 

·• 
Quando, receoaos, os negro~. com o 

r6gulo, eeprellar&m pela ramarla das 
tr•ores, "Iram o lel!.o cortar, com os 
dentei., as. corclas ,que prend1am o 
branco e ilste, J4 livre, acarlcfar a' 
fera. 

Então, o chefe negro pediu a Pedro 
que segurasse o leão e, dlrlglndo-se 
ao branco, prestou-lhe vassalagem e 
llevol \'eu-lhe a carabina, dizendo : 

- cO branco lem feitiço e brinca 
com os leões. O branco é forte! .\unca 
mais nos revoltaremos.• . 

De facto, no dia seguinte, o regulo e 
o:; seus prêtoi; mais notá\'els, \'i.eram 
homenagear a bandeira portugue:;a. 

Pedro, com o leão que o salvara, 'l'Ol
tou ao pOsto e, naquelas terras da 
Zambézia, não mais s~ pensou em re. 
voltas. 

E 
O caixeiro, atencioso, 
solícito, diz bondoso: 

·-

E 

- •O que quere o meu menino?• 
Então, Bébé, prontamente, 
responde, com dissabor : 
- cNão me trate por menino ••• 
Não vê que sou um senhor? I> 



(da amfgul11ha,de no11.e anos, que regressou da praia) 

P o r GRACIETTE BRANC O 

' 

FOI-SE o calor do verl!o, prêso na asa 
da aadorinha que foge, em d~bandada . • • . 
Já, de novo, voltei à minha casa . . 
desta Lisboa linda e sossegada! 

Vão surgir as manhãs calmas' e frJas, 
recomeçam trabalhos e lavoul'es. 
Abrem as fôlh11s, brancas e macias; 
os livros, como pétalas de flôres. 

• J 

A vida aqui é útil e é boa, 
todos têm uma vida muito sua 1 
Sentia já saúdades de Lisboa, 
do meu bafrro genUI, da minha rua 1 

Tomara ver acêso o meu fogão 
que espalha mais calôr e mais belezas, 
e a minha àvó, na calma do serão, 
a contar·m~ uma história de princesas. 

A sala pequenina e aconchegada, 
já tudo eu adivinho, túdo vejo .. , 
O gatinho a dormir num·a almofada, 
sempre a sonhar com ratos e com queijo! .• • 

O serão calmo sempre me agradou; 
( .. . não existe ambiente para açoite .. . ) 
- A mãe a trabalhar no seu •tricot,. 
e o pai a ler o seu jornal da noite ..• 

Mas tudo acaba quanto nos consola 

• 

e às dez vou-me deitar, como vocês ; 
tenho que erguer-me cêdo, porque a Escola 1 
começa a funcionar às nove e dez. 

Sonho sempre com tudo quanto fiz 

Já o meu corpo estava um pouco farte 
de tanto Sol, de tanto iôdo e luz! 
sentia já saúdades do meu quarto 

há poucas horas, mesmo há poucos dias, 
e nos meus sonhos surge o Tamariz, 
horas de Sol, de luz, de marezias ..• 

e da bonita lmágem de jesus, Venho muito queimada pelo mar, 
brinquei, lá no Estoril, tardes inteiras ••• 
Mas agora, Maria ... é só estudar, que a Mãezinha me pôs à cabeceira, 

com todo aquele amor que me extasia 
e aquela tão dulcíssima maneira 

••••••• 1 •••• ' ••••••••• ' •• ' • • ••••• • •••• 

que faz raiar, em plena noite, o dia l porque os tempos não vão p'ra brincadeiras! .•• 

•.• ~~ 

• •• te 
--

UMA SORTE DE PRESTIDIGITAÇÃO 
Arranjam-se 4 seles dum baralho e sete car tas 

tõdas li lteren tes. 
Voltàm-se os dois macos para baixo e diz-se ao 

respeltAvel público : - •Adivinhareis qual dos ma
ços serA voltado. E até o podereis escrever.• 

.Nesta altura vem uma pessoa que volta um 
dos macos e, com espanto, tira o maco de sete 
ou seJa o que o prestidigitador escreveu. 

Percebem 't 

-



ERA umn vez um mercador que. n poder 
de trabalho e economia, coose41u1ra 
fazer uma fortuna. Tinha, porém, um 
grande desgôsto ·que era o de não ter 

tllhos. certo dia, a boodosa mulher com 
Quem havia casado, triste por nlo ver seu 
!Jlnrldo completamente reuz, exclamou. 
quan<'lo se encontrava sózlnha, .endo o 
lume a crepitar na lareira: 

- •Désse-me o céu uma rllha mesmo 
que, para obter tal merd. eu nlo pudeeae 
1obrevlver·lhe multo tempo I • Mal acabou 
de proferir eeta rrase, uma luz multo 10-
tenaa Iluminou tpdo o aposento e uma 
fada apareceu. osteotando oa mão di rei ta 
uma varinha màglca, a qual lhe diste 
assim: 

- •0 teu voto serã satisfeito. Terlis umn 
filha encantadora, da qual quero ser a ma· 
drlnba b E. dito Isto, a fada desa11areceu . 

AUlm que o mercador chegou a ca11 , 
togo n esposa, com grande contentamento 
e alvorõco. lhe deu a novidade. Tudo 1e 
aprestou para o enxoval e bapt1s1ulo que 
deveriam ser mem<1ravels e explendorosos, 
at6 que. llnalrnente, chegou a hora, tlo 
ansloaamente aguardada. ela recem·nas
clda ocupar o seu lugar num berco doiro, 
entre uma nuvem ele tule. s~das e arrnl· 
nbo. Entlo, a fada DO\•amente apárec.,u e 
disse à mulher do mercador: - •Eis con· 
aumada a minha profecia 1 Mas, cootorme 
o voto que rormul11Ste, tu morrerás an1ea 
que ela atinja a sua maioridade. Tera, en. 
tão. a mloba afilhada ele passar multas 
contruled:tdes e desventuras; contudo. eu 
olharel por ela e, se souber aotrê·las com 
reslanaclio, prometo solenemente que mal• 

pais. plena de graça e de formosura. Mas 
quando Jl1 principiava a apren<ler as prl · 
melras letras. passou pelo llesgõsto de 
perder a sun Querida mãezlnha que unto 
a estremecia. Entregue aos cuidados duma 

dosa dlsc!pula, começou a afagar o sonho 
durna vida faustosa. dum próspero futuro. 
QUd cooslstla no seu casamento com o 
rico mercad<'r. pai do Llla. Tais car!clu 
tll3pensa' a n encantadora meolna que 
esta. expontiineamente, se ofereceu para 
servir de medianeira Junto de seu pai e 

tarde ela vira a alcan~ar multa fellchlade 1 
Rntretanto. dar·lhe·hás da minha 11arte 
lste talismã. E dlze·lhe quando ela th·er 
entendlmeo10, que o leve aos h•bloa, sem· 
pre que se vir afilia e logo lhe aparecerei. 
a fim-de lbe valer !• Novamente a fada, 

senbora vluva que tinha duas tllhae. mala 
ou menos da sua Idade, r.lla. cuJo bom 
corncão fàcllmente se atel(oa1•a àqueles 
com Quem vh•ta, começou a de t11car-se a 
eataa e a acatar tôdas aa augeatõea que a 

con rcncê-lo a desposar a :>làe das suas 
11m1au1onaa. que ela 1u1iunha ser doln· 
tertssa<la e boa. 

Tantas vezes Insistiu com seu pai para 
que êle se decidisse a usar com a pro· 
ressora. Que hte. finalmente, exclamou. 
sorrlodo e aragando a tllha : - cEstA bem. 

s 

que semelhava um llndo ralo de sol entro 
uma nuvem dlàtaoa, des:ipareceu mllle· 
rlosamente. 

r.tla, tol i!ste o nome dado il Iliba do 
mercador. comecou a duabrochar. como 
as i-osas mais llndas do Jardim de seus 

... 5) 

perceplora lhe razia e a acllvlnbar·lhe 
todos os deseJos. 

Rsta. porém. que era excesalV"Bmente 
ambiciosa e dotada de grande astúcia, 
apronltando·se ela lnaenuldade da llon. 

sossega ... Prometo caaar com ela, quando 
hte casaco se romper.• 

Llla. sem penaar que a resposta do pai 
era um habilidoso aubtertúalo. pots o ca· 
saco que usava era de pele de bilfalo e. 
portaoto. duma realstencla que prometia 
durar um 16culo. foi. radiante. comunicar 
à perceptora a promeua do pai. Entre
tanto. a astuciosa me11ra de Llla. em face 
da evasiva do mercador. aconselbou a ru
tura enteada a colocar, tMu as nolles 
até à hora matutlna em que o pai ennr· 
aasae o casaco, umas pedrlnhaa de sal 
nas algibeiras, que o fariam romper em 
pouco tempo. L.lla assim tez. 

Decorrido mês e melo. estando l.lla a 
saudar. certa manhã, aeu pai. que se dl&· 
punha a saír de casa, exclamou com alTO· 
roçado Júbilo: - cPalzlnbo, tens o casaco 
rôto; tens, portanto. de cumprir a pro· 
messa que tlzeate.1 

Incapaz de f11ttar il sua palana. o rico 
mercador, satl!lelto por ver contente & 
~ua adorada Llla. loito marcou o dia do 
casamento com a M:\e d&S amleutobas 
de sua filha. 

(Continua 110 próximo número; 
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SECÇÃO DE BORDADOS, PINTURA 
! 1H 1111111111111 11111111111111111u111111111! 111111 
l:ma caixinha de madeira, ou lõlha 

JA Yelha, a que as minhas amlJUlnhas 
não ligam Importância alguma, poderá 
ser transrormada numa caixinha ele. 
gante, para guardar cartas, luvas, 11. 
nhas, etc. 

Vamos, pois, fazer uma pintura acha. 
roacta. Esta pintura Imita os charoes 
Japonêses: 

i>tlmelramente llxa-sll a caixa multo 
bem, para tirar as lm1>crre1~·ões dli 
madeira. Em seguida, dA-se-llw uma 

1: A~TI: 
APLICFIDA 
1111111111111 .111111111111 1111111111111 m 11111111111 

Por ARLETE LOPES 

N A V A R R O 

dem!lo de gõma !aca, mleturada com 
um tlouco de pó Japo11,~s pau. tapar os 
buracos, O't be ~erntos que possa ter. 
Estando sêca, lixa-se novamente, at6 

ficar a superfície lisa e nna. Dá-se· lhe, 
então, levemente, uma camada de un. 
ta-esmalte prêta, (ou outra qualquer 
cOr) e, em estando seca, dA·ae-lhe se. 

11111m111111111111111111111111111 n11111111111111u 

11111111111111111111111111111111111111111111111llll111111111111111111111111111111Ili11111li11111Ili111111111111111111111i11111111111111111111111111111111111111111 

U MA CAM 

Minhas amlgutnhas, aq ul tendes 
uma camlzlnha de b!Jbé. Se na Yossa 
casa não existo um Irmão pequenino, 
a quem ela sirva, poderei$ oferecer, pelo 
~aial, ou pela Páscoa, algumas dela~. 
a~slm bordatlas, ao;; recem-nascldos 
dum hosp!lal. 

E' fe ita cm opat sulco, branco. Ail 
flores, em ponto do recorto, ~âo bor· 
de.tias a azul ou rosn 1>{1lldo. No cen
tro tia flür, J'nzem-Yo trL·~ núzlnho~, em 
linha amarela, l>. \I. e. AI:! folhlnh as 
s!io a cheio. Na. frente da camlzlnhn 
fazem-se quatro llho~os e nela~ se dão 
lloh laços com fita de st>da da cõr das 
r1orlnha~. 

s N H A D E B É B É 

'!~, ... ,, 
O 

•• ~, 
~ \ 
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UM P RO BLEMA 
O senhor Epaminondas tinha uma 

mesa com a qual embirrava i;olene· 
mente por causa do seu feitio rectan· 
guiar (6QCm x-t()Cm). 

Queria-a quadrada. E,cerlodia, pega 
nela e leva·a a um carpinteiro para a 
tornar no feitio desejado. 

Ora, aqui está um problema difícil 
para o carpinteiro. Não queria desper· 
diçar madeira e queria cortar o menos 

possível. Matntou e conse· 
gulu-o. Não ficou nem uma 
lasca ... 

Dividiu a tábua em dois bo· 
cados, por meio de tr~s cortes. 
Esses dois bocados ajustavam 
e formavam uma superfície 
perfeitamente quadrada. 

Serão os leitores capazes de faier 
o mesmo? 

1 ~ - 1- - I ~ -- . - -- •. 1; 
-:- ....,... 

1 

·- ~ ' 1,.,. 

Pt1blfcaremo1 a solução no pr6ttlmo 
número. 

l 
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Recortam-se, em cartão, dois cír
culos, e faz.se o que a. gra\·ura repre
senta. Desenhem no círculo maior,.,_ 
rios obJectos e no menor os nomes 
dJs mesmos. Prende-se um ao outro 
com um atache, ficando pronto o apa
relho. 

Estr brinquedo deve ser construido 

A V EL O CIDADE 

V: 8 metros: 
As âr\lorea balouçam. 

Guarnece-se uma caixa que se aJelte 
ao Um a que se destina, com papel de 
torrar casas. que seja bonito, não sem 
a. ter primeiramente allzado com lixa 
grossa. Em seguida pregam-se 1 cubos 
que farão de pês. 

E pronto! 

e oferecido pelos Irmãos mais velhos 
dos que ainda "'steJam nas primeiras 
letras. Estes deverão, (e Isto os Ins
truirá) colocar as letras debaixo dos 
respectl,·os desenhos. 

DO V ENT O E os 

' 'r.J ·- -

Meus meninos: 
Vejam se descobrem a fi. 

gura de Guilherme Tell no 
desenno acima. • 

SE US EFE ITOS 

V: 13 metros: V: 21 metros : 
As ár\lores de•folham·ee. Os galhos partem-se. 

V: 28 metros: V: M metros: V: 40 metros: 
As ár\lotesslio arrancadas pelarals. Arranca as telhas e danifica as Ciclone. É tudo destruído. 

casas. 

7 
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FANTÁSTICAS· da 
, 

MILU AVENTURAS 
(ConttnuaçtJo do núm1ro ant•rlor J 

~~ ......... ~·~~~ ... ~ 

Como talvez os leitores Julgassem, Caiu sõbre uma enorme tela de ara- Quando se prepara,·a para fugir, apa. 
Mllú n!o morreu estatelada no solo. nba que lbe amort!!ceu o choque. r eceu o aranhão. dono :1a leia, que a 

prendeu com as patas. l\Jas não lhe patizar com ela. Como passava perto Cõlha que r-azie. de l>e.rco. Assim voga. 
fez mal. Pelo contrário, pareceu sim- um riacho, meteu.:1e com a Mllú numa garam uns minutos ante os olhos es-

pantado1> duma galinba, até que d&bl)m· 
barcaram perto duma gruta. 

A' porta, Dona .\llnhoca. agente de 
casamenloi; mah grande intrn]on11, 

pois é cega e finge lêr. espera cliQntes 
para. casar. Será Yerõade? O aranhão 
quererá. casar com a. Mllú 'J 

Que desgrace! ... 

" 

Que tremendos castigos para os seus 
defeitos! 

(Coniinaa) 


